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MEMÓRIA DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA  

 
  

CONSELHO MUNICIPAL DE GESTÃO E SANEAMENTO AMBIENTAL DE 

SANTO ANDRÉ – COMUGESAN 

 
 

Santo André, 04 de agosto de 2022. 
 
 
PARTICIPANTES 
 
Poder Público: 

 

 Eriane Justo Luiz Savóia – secretária executiva e representante titular 
do Departamento de Gestão Ambiental (SEMASA); 

 

 Nathalia Oliveira Padovanni – representante suplente do Departamento 
de Gestão Ambiental (SEMASA); 

 

 Lilian Chinez Moreno – representante suplente da Coordenadoria de 
Assuntos Jurídicos (SEMASA); 

 

 Nilson Oliveira Bispo – representante titular do Departamento de 
Manutenção e Obras (PSA); 

 

 Eudes Farina Grandolpho – representante suplente do Departamento de 
Resíduos Sólidos (SEMASA); 

 

 Fernanda Longhini Ferreira – representante suplente da Gerência de 
Planejamento e Licenciamento Ambiental (SEMASA); 

 

 Silvia Regina Ziantonio Morisco – representante titular da Secretaria de 
Educação (PSA); 

 

 Claudia Mayumi Matayoshi – representante suplente da Secretaria de 
Educação (PSA); 

 

 Rosimeire Cândida B. Clemente – representante titular da Secretaria de 
Manutenção e Serviços Urbanos (PSA); 

 

 Andrea Martins – representante suplente da Secretaria de Meio 
Ambiente (PSA); 

 

 Zilda Rodrigues de Lima – representante titular da Secretaria de Saúde 

(PMSA). 
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Sociedade Civil: 

 

 Josenilda Maria da Silva – representante titular do Movimento de 
Defesa dos Direitos dos Moradores em Núcleos Habitacionais de Santo 
André (MDDF); 
 

 Joice de Cillo Rios – representante suplente da Ordem dos Advogados 
do Brasil – 38ª Subseção (OAB); 

 

 Luana Gomes Lima – representante suplente do Sindicato dos 
Engenheiros no Estado de São Paulo (SEESP); 

 

 Flávia de Sousa Gehrke – representante titular da Faculdade de 
Medicina do ABC (FMABC); 

 

 Elena Maria Rezende – vice-presidente e representante titular da 
PROLEG – Promotoras Legais Populares de Santo André; 

 

 Gabriela Faria Asmus – representante titular da Universidade Federal 
do ABC (UFABC); 

 

 Luciana Pereira – representante suplente da Universidade Federal do 
ABC (UFABC). 

 
Convidados: 
 

 Davi Augusto Vieira – Secretaria Executiva do COMUGESAN; 

 Daniel Vicente Batista – SEMASA; 

 Sandro Vinicius Ortega Nicodemo – Coletivo NASA; 

 Susi Elena dos Santos – SEMASA; 

 Valber Santos da Gama – Rádio Fusão; 

 Luciana Travassos – UFABC; 

 Ubimara S. Ding – Rede Emancipa / A Voz dos Rios 

 Luiz Roberto de Freitas – ARCEB; 

 Marta A. Marcondes – USCS / Projeto IPH. 

PAUTA 
 

 Apresentação, pela Sociedade Civil, de soluções alternativas à 

implantação do Piscinão do Parque da Juventude.  

 
ABERTURA 
  

 Elena Maria Rezende (PROLEG) deu as boas-vindas aos conselheiros e 

convidados presentes. Informou que presidirá a reunião, pois o Gilvan 
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Ferreira de Souza Júnior (SUP/SEMASA) não poderá comparecer ao 
evento por motivos médicos.   
 

 Comentou que a conselheira Joice de Cillo Rios (OAB) gostaria de 
compartilhar um informe com a plenária.  

 

 Joice de Cillo Rios (OAB) disse que a Comissão de Ambiente da OAB 
Santo André foi convidada a expor os trabalhos desenvolvidos pelo 
COMUGESAN no evento Jornada Cultural, promovido pela OAB 
estadual. 

 

 Elena Maria Rezende (PROLEG) perguntou se haverá necessidade de 
auxílio do colegiado para preparar a apresentação. 

 

 Joice de Cillo Rios (OAB) respondeu que conseguiu todas as 
informações necessárias com a Secretaria Executiva do Conselho, pois 
será uma apresentação mais focada na legislação e princípios que 
regem o colegiado ambiental. 

 

 Luciana Pereira (UFABC) perguntou se todos os municípios do Grande 
ABC possuem conselhos ambientais ativos. 

 

 Eriane Justo Luiz Savoia (DGA/SEMASA) comentou que os 6 (seis) 
municípios possuem, com diferenças na forma de funcionamento e 
regimento. 

 

 Silvia Regina Ziantonio Morisco (Secretaria Municipal de 
Educação/PSA) informou que a Escola Municipal de Educação 
Ambiental – EMEA Parque Tangará obteve a premiação do Programa 
Internacional “Cidades Educadoras”, ficando entre as 10 (dez) melhores 
do mundo.         
  

INFORMES DA SECRETARIA EXECUTIVA 

 

 Eriane Justo Luiz Savoia (DGA/SEMASA) solicitou a indicação de um 

novo representante titular do Movimento em Defesa do Grande ABC 

(MDV), considerando o desligamento da Sra. Maíra Soares Galvanese.  

 

 Comentou que já foi elaborada a minuta do processo eleitoral para 

composição do Comitê Municipal de Educação Ambiental e o decreto 

que regulamentará o referido colegiado. Acrescentou que a expectativa 

do Grupo de Trabalho responsável é publicar o instrumento editalício 

ainda em 2022. 

APRESENTAÇÃO, PELA SOCIEDADE CIVIL, DE SOLUÇÕES 

ALTERNATIVAS À IMPLANTAÇÃO DO PISCINÃO DO PARQUE DA 
JUVENTUDE  
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 Elena Maria Rezende (PROLEG) convidou a Professora Luciana 

Travassos da UFABC para a primeira apresentação.  

 

 Luciana Travassos (Convidada) informou que atua como professora da 

disciplina Planejamento Territorial na Universidade Federal do ABC 

(UFABC). Comentou que foi convidada pela conselheira e vice-

presidente do COMUGESAN Elena Maria Rezende (PROLEG) e pelo 

ativista ambiental Sandro Vinicius Ortega Nicodemo (Convidado) para 

abordar os problemas e as oportunidades, sob a ótica do conceito de 

infraestrutura verde, que envolvem a implantação de reservatórios e 

microrreservatórios utilizados para a contenção de enchentes. 

 

 
 

 Esclareceu que teve acesso ao Projeto de Implantação do Piscinão do 

Parque da Juventude apresentado ao Comugesan pelo Poder Público. 

Comentou que uma parte das propostas contidas em seu escopo é 

paradoxal, visto que o empreendimento, de acordo com suas 

características preliminares, aumenta o fluxo de água, buscando, ao 

mesmo tempo, retê-lo. Questionou, portanto, o tipo de manejo de águas 

pluviais empregado.  

 

 Enfatizou que, no projeto, foram apontadas soluções de drenagem 

somente para pequenos trechos da Bacia do Córrego Guarará, 

desconsiderando-se os efeitos e impactos sobre toda a sua extensão – o 

que pode comprometer rapidamente, em termos de vazão, a utilidade do 

Piscinão proposto.  
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 Ponderou que o próprio Parque da Juventude poderia ser repensado 

como um elemento de retenção de água, sem a necessidade de construir 

um reservatório de grandes proporções. Acrescentou que diversas ações 

dessa natureza poderiam ser feitas ao longo de toda a Bacia, 

preservando as características naturais dos locais afetados.  

 

 Informou que o Piscinão do Parque da Juventude conseguirá minorar 

as manchas de inundação a jusante (abaixo da localização do 

reservatório), mas a montante (acima da localização do reservatório) a 

situação de alagamentos e inundações permanecerá inalterada.   
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 Quanto às enxurradas, comentou que não há propostas no projeto 

considerando a previsão e contenção desses eventos. Esclareceu que 

são processos causados por precipitação extrema que apresentam alto 

risco de mortes em toda a região metropolitana de São Paulo. Nesse 

sentido, frisou a importância de se fazer a reservação de água 

distribuída por toda a Bacia, a fim de que as enxurradas diminuam e 

não ocorram prejuízos, em termos de alagamento, à população 

residente a montante do Piscinão.    

 

 
 

 Elucidou que o fato de o Parque da Juventude servir de cobertura ao 

reservatório de contenção impede que ele seja tratado como uma  
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infraestrutura verde, restringindo, por exemplo, o enriquecimento 

arbóreo – o que poderia contribuir com a diminuição de ilhas de calor e 

formação de chuvas na região de Santo André.  
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 Diante do contexto apresentado, ressaltou a necessidade de se elaborar 

um Plano/Projeto de Bacia do Córrego Guarará em conjunto com o 

COMUGESAN, para definir investimentos em segurança hídrica e 

sistemas de captação e reservação de águas pluviais em lotes e 

equipamentos viários ao longo de toda a extensão da Bacia. Encerrou a 

sua apresentação, colocando-se à disposição para o esclarecimento de 

dúvidas. 

 

 Marta A. Marcondes (Convidada) informou que atua como professora da 

Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS) e coordenadora 

do Laboratório de Análise Ambiental do Projeto Índice de Poluentes 

Hídricos. Acrescentou que sua apresentação será focada na análise de 

questões sanitárias pertinentes às regiões adjacentes a estruturas de 

piscinão. 

 

 
 

 Comentou que, durante os trabalhos de coleta e análise da água 

reservada no Piscinão situado junto ao Ribeirão dos Meninos (divisa de 

São Bernardo com São Caetano do Sul), constatou-se que o nível de 

poluição estava trinta vezes mais alto do que a água encontrada no 

referido córrego, com presença de diversos micro-organismos 

causadores de doenças, de resíduos como amônia, nitrato, nitrito, 

fósforo, e metais pesados. 
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OBSERVAÇÃO: os pontos em vermelho indicam os piscinões que não 

foram limpos, e os em amarelo que foram limpos. 

 

 Comentou que no projeto do Piscinão do Parque da Juventude não 

consta nenhuma informação referente aos procedimentos de limpeza e 

manutenção do reservatório de contenção.  
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 Encerrou a exposição registrando o seguinte questionamento sobre o 

projeto de implantação do Piscinão do Parque da Juventude: quem 

ficará responsável pela gestão da limpeza e manutenção do 

reservatório?   

 

 Sandro Vinicius Ortega Nicodemo (Convidado) informou que é 

representante do Coletivo Núcleo de Ações Socioculturais Ativista 

(NASA) no Conselho Municipal de Política Urbana (CMPU). Acrescentou 

que apresentará algumas iniciativas baseadas no conceito de 

Infraestrutura Verde como soluções alternativas à implantação do 

Piscinão do Parque da Juventude.  
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 Destacou que, para além das questões hídricas provocadas pela 

implantação do Piscinão do Parque da Juventude, com a paralisação do 

Parque por 24 (vinte e quatro) meses durante a execução da etapa de 

obras, haverá implicações sérias à saúde emocional e psicossocial dos 

moradores do entorno e frequentadores, considerando que é o único 

espaço de lazer disponível.  

 

 Comentou, levando em consideração o valor do empreendimento 

(estimado em 265 milhões de reais), que poderia haver investimentos 

em soluções baseadas na natureza, a partir da criação de jardins de 

chuva, cisternas para reservação de água em lotes etc., e estudos da 

bacia do Córrego Guarará.  

 

 Questionou como será feita a destinação da terra que será 

movimentada para construção do reservatório, uma vez que o montante 

do resíduo será de 215 mil metros cúbicos.  
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 Encerrou a exposição propondo ao COMUGESAN que seja realizada 

uma audiência pública para que mais estudos acadêmicos sejam 

apreciados pelo município de Santo André como alternativas viáveis à 

implantação do Piscinão Parque da Juventude.  

 

 Elena Maria Rezende (PROLEG), em nome da Sociedade Civil do 

COMUGESAN, solicitou informações sobre o status do licenciamento 

ambiental do Piscinão do Parque da Juventude. Questionou como será  
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o processo de validação/deliberação dos trâmites licenciatórios, 

considerando que a Lei Municipal nº 7733/1998 determina que o 

COMUGESAN funcione como uma instância deliberativa.  

 

 Perguntou se o Coordenador do Consórcio Internacional e os 

representantes da Secretaria de Obras da Prefeitura de Santo André, 

responsáveis pelo Projeto de Implantação do Piscinão do Parque da 

Juventude, foram convidados a participar da presente reunião.  

 

 Fernanda Longhini Ferreira (GEPLAN/SEMASA), acerca do 

licenciamento ambiental da obra, esclareceu que, no momento, está 

sendo avaliado pelo órgão técnico (SEMASA) o pedido de Licença Prévia. 

Acrescentou que, conforme legislação vigente, a deliberação sobre a 

emissão da licença para o empreendimento não será feita pelo 

COMUGESAN, embora o colegiado possua competência deliberativa. 

Comentou que, após o recebimento da solicitação de vistas formal do 

processo físico referente ao licenciamento do Piscinão do Parque da 

Juventude, disponibilizará os volumes aos interessados do Conselho.    

 

 A respeito da proposta de realização de audiência pública, informou que 

não há previsão para tal procedimento dentro dos ritos legais aplicados 

a licenciamentos no âmbito municipal.   

 

 Nilson Oliveira Bispo (DMO/PSA) comentou que a equipe gestora do 

Projeto de Implantação do Piscinão do Parque da Juventude tomou 

ciência do convite para a presente reunião. Informou que dará todos os 

esclarecimentos necessários, pois atua como coordenador do 

empreendimento.  

 

 Quanto ao Programa Sanear, financiado com recursos da Corporação 

Andina de Fomento (CAF), pontuou que a iniciativa abarca a 

canalização do Córrego Cassaquera, a instalação de 10 (dez) ecopontos 

no município de Santo André, o monitoramento de córregos por meio de 

câmeras de vigilância, a construção de 7 (sete) estações meteorológicas 

e mais de 30 (trinta) pluviômetros.  

 

 Informou que o Semasa está desenvolvendo em parceria com o Instituto 

Mauá de Tecnologia um projeto de modelagem hidráulica e hidrológica, 

de modo a estabelecer previsões de cheias e obstruções/entupimentos 

nos equipamentos de drenagem. 
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 Afirmou que, paralelamente à implantação do Piscinão do Parque da 

Juventude, está sendo realizado um estudo de todos os pontos da Bacia 

do Córrego Guarará. Comentou que esse projeto prevê a construção de 

7 (sete) microrreservatórios (piscininhas) e de mais estações elevatórias 

de água.    

 

 Marta A. Marcondes (Convidada) perguntou quem foi o responsável pela 

elaboração do projeto de implantação do Piscinão do Parque da 

Juventude. 

 

 Nilson Oliveira Bispo (DMO/PSA) respondeu que foi licitada uma 

empresa especializada para a criação do Projeto.  

 

 Luciana Travassos (Convidada) perguntou se já existe uma modelagem 

hidráulica e hidrológica da Bacia do Córrego Guarará. 

 

 Marta A. Marcondes (Convidada) questionou se já existem ações pós-

implantação previstas. 

 

 Nilson Oliveira Bispo (DMO/PSA) informou que foi estabelecido no 

projeto um plano de ação quanto à limpeza e manutenção do Piscinão. 

Acrescentou que existe a referida modelagem, porém, os estudos sobre 

a Bacia ainda não foram concluídos.  

ENCAMINHAMENTOS FINAIS 
 

 Elena Maria Rezende (PROLEG) perguntou se a plenária gostaria de 

registrar alguma dúvida ou comentário sobre o que foi apresentado 

pelos palestrantes.  

 

 Ubimara Ding (Convidada) informou que atua como educadora, gestora 

pública e representante do Coletivo “A Voz dos Rios”. Em apoio à fala do 

convidado Sandro Vinicius Ortega Nicodemo, propôs que a discussão do  

Projeto de Implantação do Piscinão do Parque da Juventude seja levada 

à Secretaria Municipal de Saúde, haja vista a problemática sanitária 

gerada pelas atividades do empreendimento.  

 

 Sandro Vinicius Ortega Nicodemo (Convidado) perguntou quem 

financiará a obra prevista, e se não haverá custo para o município. 

 

 Nilson Oliveira Bispo (DMO/PSA) respondeu que será financiada com 

recursos da Corporação Andina de Fomento (CAF – Banco de  
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Desenvolvimento da América Latina) e do Governo Estadual, sem ônus 

para a gestão municipal. 

 

 Sandro Vinicius Ortega Nicodemo (Convidado) perguntou se o Banco 

Internacional pode financiar soluções mais sustentáveis, em vez de 

obras de grande impacto como o Piscinão.  

 

 Nilson Oliveira Bispo (DMO/PSA) respondeu que a CAF busca financiar 

propostas de macrodrenagem.     

 

 Josenilda Maria da Silva (MDDF) comentou que, durante a 

apresentação do Projeto de Implantação do Piscinão ao COMUGESAN, 

entendeu que o município de Santo André arcaria com os custos da 

implantação do Piscinão do Parque da Juventude.  

 

 Susi Elena dos Santos (Convidada) esclareceu que 70 (setenta) milhões 

foram repassados pelo Governo do Estado de São Paulo e o restante do 

valor está incluso no financiamento da CAF.  

 

 Luciana Travassos (Convidada) questionou o fato de haver uma 

proposta de 260 (duzentos e sessenta) milhões para a construção de um 

piscinão, sem um estudo prévio da Bacia inteira do Córrego Guarará.  

 

 Nilson Oliveira Bispo (DMO/PSA) esclareceu que a empresa contratada 

está fazendo um estudo não só da Bacia do Córrego Guarará, mas 

também de outros córregos e dispositivos de macrodrenagem.  

Acrescentou que o investimento de 3 (três) milhões de reais do 

município vai beneficiar a execução de futuras obras de macro e 

microdrenagem.    

 

 Elena Maria Rezende (PROLEG) perguntou se o Plano Municipal de 

Drenagem está atualizado.  

 

 Nilson Oliveira Bispo (DMO/PSA) respondeu que o Plano – que data do 

ano de 1999 – previa a instalação de Piscinão na Bacia do Córrego 

Guarará. Comentou que o documento está em processo de atualização.  

 

 Elena Maria Rezende (PROLEG) registrou os seguintes 

encaminhamentos:  

 

1. Solicitou acesso integral ao Processo de Licenciamento 

Ambiental; 
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2. Propôs a realização de uma Reunião de Trabalho entre a equipe 

responsável pelo Projeto do Piscinão do Parque da Juventude, 

os representantes da Sociedade Civil do COMUGESAN, a equipe 

técnica da Vigilância Ambiental e a Secretaria Municipal de 

Saúde, para o esclarecimento de dúvidas e questionamentos. 

 

 Perguntou à plenária se todos concordam com a proposição. 

 

 Lilian Chinez Moreno (CAJ/SEMASA) respondeu que é contra o 

agendamento da reunião, argumentando que o processo de 

licenciamento já está em andamento, e que o COMUGESAN não possui 

competência deliberativa em relação à obra em questão. Sugeriu que, 

em um primeiro momento, seja feita a consulta das informações 

processuais. 

 

 Elena Maria Rezende (PROLEG) esclareceu que encaminhou a 

solicitação para que seja dada a devida transparência das informações e 

dados públicos do projeto à Sociedade Civil do COMUGESAN.    

 

 Diante de apenas 1 (uma) objeção, a segunda proposta foi aprovada 

pela plenária do COMUGESAN. 

 

 Perguntou se há mais alguma proposta de encaminhamento. 

 

 A plenária não se manifestou.  

JUSTIFICATIVA DE FALTAS 
 

 Justificaram ausência nesta reunião: Superintendência do SEMASA, 

Secretaria de Habitação e Regularização Fundiária da PSA, Defesa Civil 

da PSA, ACISA, Clube da Família do Parque Andreense, Conselho 

Municipal de Representantes de Paranapiacaba e Parque Andreense, 

MDV, Sindicato dos Químicos do ABC e SINDSERV. 
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ENCERRAMENTO 
 

 Elena Maria Rezende (PROLEG) agradeceu a presença de todos e todas 
e encerrou a reunião. 

 
Nada mais havendo a tratar, encerrou-se a atividade de formação, cuja 
Memória assim redigida e devidamente aprovada, deverá ser oportunamente 
assinada por: 
 
 
 
 

Elena Maria Rezende  

Vice-Presidente do Comugesan 
 
 
 
 

Eriane Justo Luiz Savóia 
Secretária Executiva do Comugesan 
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